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RELATÓRIO DE GESTÃO DE 2019 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 

A 910ª Sessão Plenária do Conselho Regional de Economia da 11ª Região - DF, 

em reunião ordinária realizada em 03 de janeiro de 2019, onde compareceram os CÉSAR 

AUGUSTO MOREIRA BERGO, ELOY CORAZZA, BENTO DE MATOS FÉLIX, 

CARLOS EDUARDO DE FREITAS, GUIDBORGONGNE CARNEIRO NUNES DA 

SILVA, GILSON DUARTE FERREIRA DOS SANTOS, HOMERO GUSTAVO 

REGINALDO LIMA, JOSÉ EUSTÁQUIO MOREIRA DE CARVALHO, LUCIANA 

ACIOLY DA SILVA, JUCEMAR JOSÉ IMPERATORI, ELDER LINTON ALVES DE 

ARAÚJO, CLOVIS ROBERTO SCHERER e NEWTON FERREIRA DA SILVA 

MARQUES, deu posse ao Presidente, ao Vice-Presidente e aos Conselheiros para o 

exercício de 2019, abaixo nominados: 

 

 Presidente 
CÉSAR AUGUSTO MOREIRA BERGO 

 

 Vice-Presidente  

ELOY CORAZZA 

 

 Conselheiros Efetivos  

MARIA CRISTINA DE ARAÚJO 

JUCEMAR JOSÉ IMPERATORI 

LUCIANA ACIOLY DA SILVA  

ELOY CORAZZA  

 

 Conselheiros Suplentes  
NEWTON FERREIRA DA SILVA MARQUES 

MÔNICA BERALDO FABRÍCIO DA SILVA 

MARIA ALZIRA P. M. CORDEIRO DUARTE  

CLOVIS ROBERTO SCHERER 

 

Com a posse do novo terço, o Corecon-DF passa ter a seguinte composição:  

 

1º TERÇO - Conselheiros Efetivos: CARLOS EDUARDO DE FREITAS, 

GUIDBORGONGNE CARNEIRO NUNES DA SILVA, HOMERO GUSTAVO 

REGINALDO LIMA e JOSÉ EUSTÁQUIO MOREIRA DE CARVALHO. Conselheiros 

Suplentes: FELIPE NEIVA MUNDIM, LUIZ ANTÔNIO GOUVEIA DE OLIVEIRA e 

PEDRO GARRIDO DA COSTA LIMA. 

 

2º TERÇO – Conselheiros Efetivos: RONALDE SILVA LINS, BENTO DE MATOS 

FÉLIX e CÉSAR AUGUSTO MOREIRA BERGO. Conselheiros Suplentes: FLAUZINO 
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ANTUNES NETO, TULIO EUFRAZIO MARQUES JUNIOR, ELDER LINTON 

ALVES DE ARAUJO e GILSON DUARTE FERREIRA DOS SANTOS. 

 

3º TERÇO - Conselheiros Efetivos: MARIA CRISTINA DE ARAÚJO, JUCEMAR 

JOSÉ IMPERATORI, LUCIANA ACIOLY DA SILVA e ELOY CORAZZA. 

Conselheiros Suplentes: NEWTON FERREIRA DA SILVA MARQUES, MÔNICA 

BERALDO FABRÍCIO DA SILVA, MARIA ALZIRA P. M. CORDEIRO DUARTE e 

CLOVIS ROBERTO SCHERER. 

 

 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2019 

 

O relatório tem como objetivo apresentar as principais atividades desenvolvidas 

ao longo do ano de 2019 pelo Conselho Regional de Economia da 11ª Região - Distrito 

Federal (Corecon-DF), Autarquia Federal, instituída pela Lei nº 1.411/51 e alterações 

promovidas pelo Decreto nº 31.794/52 e pelas Leis nº 6.021/74 e 6.537/78 e sub ótica da 

seção IV, art. 24, inciso XVI do Regimento Interno. 

 

Corecon nas Escolas – Palestras de divulgação do “Desafio Quero Ser Economista” 

 

O Corecon-DF iniciou o projeto “Corecon-DF nas Escolas”, cujo objetivo é de 

divulgar o jogo educacional do “Desafio Quero Ser Economista“, que consiste em uma 

competição elaborada pelo Cofecon com o objetivo de apresentar noções de economia e 

finanças e o mercado de trabalho dos profissionais de Economia para os estudantes de 

Ensino Médio. 

Nesse sentido, o Corecon-DF por meio de um convênio firmado com a Secretária 

de Educação, no mês de maio, ministrou palestras em 8 (oito) unidades escolares de 

Ensino Médio indicadas pela Secretaria. Foram elas: 

 

 Centro de Ensino Médio (EIT), Taguatinga Centro; 

 Centro de Ensino 03, Taguatinga Sul; 

 Centro Educacional 07, Taguatinga Norte; 

 Centro Educacional Lago Norte; 

 Centro de Ensino Médio Juscelino Kubitschek; 

 Cemi Gama; 

 Centro Educacional Taquara, Planaltina; e, 

 Centro de Ensino Médio 03 de Taguatinga. 

 

As palestras sobre a profissão e apresentação da competição foram ministradas 

pelos Conselheiros candidatos e funcionários do Corecon-DF. 

 

III Virada Pedagógica 

 

O Corecon-DF em parceria com a Secretária de Ciência e Tecnologia do DF 

auxiliou a Secretária de Educação do Distrito Federal do programa Ensino Médio e 

https://desafioquerosereconomista.com.br/
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Fundamental em Tempo Integral do DF na promoção do evento III Virada Pedagógica, 

realizado no dia 5 de junho, no IESB (Asa Norte). 

A temática discutida foi “Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o 

Desenvolvimento Sustentável”. O tema proposto pelo evento é o mesmo que será 

abordado pelo Festival de Tecnologia, Inovação e Ciência 2019 – Festic 2019 e pela 

Semana Nacional Ciência e Tecnologia – SNCT. 

O encontro foi destinado aos coordenadores intermediários e locais da educação 

integral e docentes que atuam na parte flexível da Matriz Curricular do Ensino Médio em 

Tempo integral – EMTI e aos professores que atuam na sala de recursos. A formação 

proposta tem como finalidade subsidiar os docentes em práticas pedagógicas inovadoras, 

dar visibilidade aos projetos em curso nas Unidades de Ensino, promover a formação e o 

engajamento no Festival de Tecnologia, Inovação e Ciência 2019 – Festic 2019, na 

Semana Nacional Ciência e Tecnologia – SNCT e na Campus Party. 

O Presidente do Corecon-DF, César Augusto Moreira Bergo, participou de um 

talk show nos períodos da manhã e tarde ao lado do Subsecretário de Programa 

Estratégicos da Secretária de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI), Rafael de Sá 

Marques, e do jornalista e empreendedor, Guilherme Portanova. 

Entre os temas discutidos estiveram: “Venture Capital e o financiamento de 

startups no Brasil”, Energia solar é o presente e o futuro do nosso país”, “Sustentabilidade 

para todos, fossas ecológicas”, “Gestão de resíduos sólidos e coleta seletiva”. 

O SLU e as empresas Ecofossa, Ilumisol e Cotidiano estiveram no evento a 

convite do Corecon-DF. 

 

 
 

Mês do Economista 

 

Em celebração ao Dia do Economista, comemorado anualmente no dia 13 de 

agosto, o Conselho Regional de Economia do Distrito Federal (Corecon-DF), promoveu 

diversas atividades durante todo o mês de agosto.  

No dia 1º de agosto, o Corecon-DF, em apoio ao Conselho Nacional de 

Instituições de Mediação e Arbitragem (CONIMA), promoveu um café da manhã para 

apresentação do Projeto Mediação em Foco com a Diretora da CONIMA, Srª Tânia 

Almeida. O evento ocorreu no auditório da Associação Comercial do Distrito Federal 

(ACDF), localizado no SCS, Qd. 2, Edif. Palácio do Comércio, 1º andar, das 9 às 12h. 

Na semana seguinte, no dia 06 de agosto, o Corecon-DF realizou um talk show 

sobre a Conjuntura Econômica do Distrito Federal. Foram discutidos três temas: 1) 

Indicadores da Economia do DF, 2) Desempenho Orçamentário da Arrecadação do DF, 
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e, 3) Indicadores do Comércio do DF. O evento ocorrerá das 19h30 às 21h30, no 

Auditório Bendito Coutinho, do IESB Asa Norte, localizado no Setor de Grandes Áreas 

Norte, Qd. 609. 

No dia 08 de agosto, ocorreu uma Sessão Plenária seguida de uma solenidade em 

comemoração ao Dia do Economista na Câmara Legislativa do Distrito Federal. Na 

oportunidade também foi ministrada palestra com o Econ. Bruno de Oliveira Cruz que 

abordou sobre a Conjuntura Econômica do DF. O evento contou com o apoio do 

Deputado Agaciel Maia, Presidente da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças da 

CLDF e ocorreu na Sala de Reuniões das Comissões. 

No sábado, 10 de agosto, o Corecon-DF, em parceria com o Conselho Federal de 

Economia (Cofecon), promoveu uma reunião temática do Grupo de Conjuntura 

Econômica, cujo tema abordado foi “Estagnação Econômica Brasileira: o que está 

segurando o Brasil?”, e contará com palestra do Econ. Manoel Pires. O evento ocorrerá 

às 9h30 no Cofecon, localizado no SCS, Qd. 2, Edif. Palácio do Comércio, 12º andar. 

No dia 13 de agosto, Dia do Economista, o Corecon-DF promoveu palestra sobre 

a Reforma Tributária com o Econ. Newton Marques. O evento ocorreu às 19h30 no 

auditório central da UPIS, localizado na 712 sul. 

Nos dias 15 e 16 de agosto ocorreu o XI Encontro dos Economistas do Centro-

Oeste (ENEOSTE), em Cuiabá-MT, cujo tema central foi “Economia no Centro: Desafios 

da Economia do Centro-Oeste no cenário da Economia Internacional”. O Corecon-DF 

participou ministrando palestras sobre “Bancos de Fomento: qual o papel de 

financiamento de longo prazo”, pela Conselheira Luciana Acioly, e “Brasil de Futuro: o 

mercado de capitais e um mundo novo a ser explorado”, pelo Conselheiro-Presidente 

César Bergo. 

Já no dia 20 de agosto, o Corecon-DF promoveu um talk show para discutir sobre 

“O Crescimento da demanda por Perícia e novas modalidades de atuação”. O evento 

contou com os palestrantes Vilma Guimarães e Eduardo Vieira e ocorreu às 19h30 no 

auditório central do Mackenzie, localizado na Asa Sul (SGAS 906, Conj. A, Bloco 1). 

Nos dias 21 e 28 de agosto, às 10h, o Corecon-DF, em apoio à Secretaria de 

Educação, ministrou palestras sobre Educação Financeira para os professores da rede 

pública. As palestras foram conduzidas pelo Presidente do Corecon-DF, César Bergo, e 

foram abertas ao público em geral.  

Na quinta-feira, 22 de agosto, o economista, Ex-Presidente do Corecon-DF, 

Carlos Eduardo de Freitas, falou sobre a Reforma da Previdência, às 19h30, no auditório 

central da UDF (SHCS Qd. 704/904). 

No dia seguinte, sexta-feira, 23 de agosto, o GT Mulher Economista do Corecon-

DF, convidou a Professora Cristina Lucas, responsável pelo desenvolvimento do Projeto 

Glória, para apresentar a plataforma de inteligência artificial voltada para o combate à 

violência contra a mulher. O almoço ocorreu na Galeteria Beira Lago (SCES Trecho 02 

e 03, ao lado do Shopping Pier 21) e possuiu um custo de R$ 49,90 por pessoa (mais taxa 

de serviço e bebida), o evento foi por adesão e necessitou, impreterivelmente, de 

confirmação de presença. 

No dia 26 de agosto, durante todo o dia, de 9 às 20h, o Corecon-DF apoiou o 

Seminário “Em busca do Desenvolvimento Perdido”, que possuiu programação própria e 

ocorreu no auditório azul da FACE/UnB (Campus Darcy Ribeiro, Asa Norte), conforme 

no no próximo item. 
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Por fim, no dia 30 de agosto, o Corecon-DF promoveu palestra sobre Gestão de 

Riscos com o Sr. Gerson Eduardo de Oliveira. O evento ocorreu às 10h, na UCB 

(Auditório do Bloco K, Campus Aguas Claras). 
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Seminário “Em busca do desenvolvimento perdido” 

 

Entre 1930 e 1980 a economia brasileira cresceu a um ritmo médio de 7% a.a. 

Após a crise da dívida externa no início da década de 1980 e o fracasso dos planos 

de estabilização de cunho heterodoxo, a economia brasileira nunca mais apresentou o 

mesmo crescimento vigoroso que exibiu até 1980. Com efeito, entre 1980 e 2014 o 

crescimento médio da economia brasileira foi de cerca de 2.5% a.a. O resultado dessa 

desaceleração do ritmo de crescimento foi que o Brasil interrompeu o processo de 

convergência em termos de renda per-capita com relação aos países ricos, caindo no que 

os economistas denominam de “armadilha da renda média”; ou seja, uma situação na qual 

um país que foi relativamente bem sucedido nos estágios iniciais do processo de 

desenvolvimento econômico acaba por ficar estagnado num nível de renda per-capita 

ainda muito abaixo do verificado nos países desenvolvidos. 

Por que razão o Brasil perdeu o caminho do Desenvolvimento Econômico? As 

mudanças ocorridas na estrutura produtiva da economia brasileira a partir de 1980, 

notadamente o problema da “desindustrialização precoce”, tiveram algum papel nesse 

processo? E a condução da política macroeconômica teve algum papel nesses quase 40 

anos de semi-estagnação? 

O Seminário: Em Busca do Desenvolvimento Perdido discutiu esse assunto em 

evento realizado no dia 26 de agosto, durante todo o dia, no auditório azul da FACE/UnB 

(Campus Darcy Ribeiro).  
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Fórum Acadêmico do BRICS 2019  

 

O Fórum Acadêmico dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) é 

um evento anual que precede a Cúpula dos BRICS. Esse fórum foi realizado pelo Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), nos dias 11 e 12 de setembro de 2019, no qual 

especialistas e professores de comunidades acadêmicas dos países-membros encontram-

se e trocam ideias, tem três objetivos principais: 

1. Aprofundar a colaboração em termos de pesquisas de interesse mútuo. 

2.  Reforçar as redes entre comunidades acadêmicas dos cinco países. 

3. Fornecer aos líderes dos BRICS resultados de pesquisas empíricas. 

 

 
 

Palestra para estudantes da UNIVILLE 

Estudantes e professores da Universidade da Região de Joinville (Univille), em 

Santa Catarina, visitaram a sede do Cofecon no dia 8 de novembro. O presidente do 

Conselho Regional de Economia do Distrito Federal (Corecon-DF), César Bergo, realizou 

uma palestra para o grupo sobre formação profissional e oportunidades para os 

economistas no mercado de trabalho. 

O presidente do Corecon-DF resumiu sua trajetória profissional e relatou 

experiências adquiridas ao longo dos 40 anos de atuação profissional na área econômica. 

Destacou que estudos complementares em Sociologia e Direito foram importantes para o 

desenvolvimento profissional. 

Ao citar as possibilidades de atuação e tendências para o mercado de trabalho, 

citou oportunidades no mercado financeiro, no setor público e também abordou áreas 

mais recentes, como Compliance. 
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2.1 -  COMISSÕES 

As Comissões e Grupos de Trabalho no ano de 2019 tiveram a composição a 

seguir: 

Comissão de Política Econômica (CPE) 

Atribuições: 

 Reuniões do Grupo de Conjuntura; 

 Pautar as discussões sobre conjuntura econômica para as reuniões do Conselho;  

 Elaborar roteiro de debates sobre a conjuntura econômica nas universidades e 

outras instituições. 

Coordenador: Conselheiro Carlos Eduardo de Freitas 

 

Comissão de Valorização Profissional (CVP) 

Atribuições: 

 Pesquisar demanda e definir os cursos a serem oferecidos aos associados pelo 

Conselho; 

 Elaborar roteiro de debates nas Faculdades de Economia sobre questões do ensino 

e do mercado de trabalho do economista; 

 Divulgar o papel do economista e defender o seu mercado de trabalho;  

 Coordenar as atividades referentes ao Prêmio Corecon-DF de Monografias em 

Economia; 

 Estimular o ingresso e permanência dos economistas nos quadros de associados. 

Coordenador: Conselheiro Eloy Corazza 

 

Comissão de Eventos (CE) 

Atribuições: 

 Planejar e organizar solenidades, sociais, congressos, seminários e outros eventos 

acadêmicos e sociais de interesse das entidades representativas da profissão; e, 

 Propor a participação de economistas e representantes da categoria em palestras, 

cursos, seminários e congressos, manifestações e posicionamentos de interesse 

profissional e defesa da cidadania. 

Coordenador: Conselheiro Guidborgongne Carneiro Nunes da Silva 

 

Comissão de Tomada de Contas (CTC) 

Atribuições: 

 Analisar e manifestar-se sobre os balancetes, processos de prestação de contas, 

proposta orçamentária e suas reformulações. 

Coordenador: Conselheiro Jucemar José Imperatori 

Membros: Conselheiros Homero Gustavo Reginaldo Lima, Maria Cristina de Araújo, 

Mônica Beraldo Fabrício da Silva, Túlio Eufrázio Marques Júnior e Newton Ferreira da 

Silva Marques. 

 

Comissão de Licitação (CL) 

Atribuições: 

 Preparar editais de licitação e contratos; 
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 Planejar, organizar e realizar procedimentos licitatórios; e, 

 Acompanhar as aquisições de materiais permanentes e de consumo, e as 

contratações de serviços e obras autorizadas. 

Coordenador: Conselheiro Gilson Duarte Ferreira dos Santos 

Membros: Conselheiro Bento de Matos Félix e os funcionários Angeilton Francisco Lima 

Faleiro, Wallace Santos Pires e Elisângela Cavalcante Resende. 

 

Comissão de Conjuntura e Desenvolvimento Regional (CCDR) 

Atribuições: 

 Pautar discussões sobre a conjuntura e economia do Distrito Federal nas reuniões 

do Conselho;  

 Elaborar roteiros de debates sobre a conjuntura econômica do Distrito Federal nas 

universidades e outras instituições;  

 Promover estudos e pesquisas sobre a economia do Distrito Federal por meio de 

parcerias institucionais.   

Coordenadora: José Eustáquio Moreira de Carvalho 

Membros: Jeansley Lima e Jusçanio Umbelino de Souza (Codeplan), Eduardo Alves de 

Almeida Neto  (Fecomércio – DF),  João Bosco Soares Filho (Ceasa – DF), Joe Carlo 

Viana Valle e João Carlos Martins Neto (Fape – DF) Eduardo Vieira (Codese – DF), 

Silvio Sakata (Consultor independente) Patrícia Ferreira Motta Café, Ricardo Wagner 

Caetano Soares e Marco Antonio Lima Lincoln (Secretaria Adjunta de Economia), Eric 

Douglas Pereira da Silva (Secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico 

Governo do DF), Rafael (CONAB) e Dines Alves Cerqueira (Fibra ).  

 

Comissão de Relações Institucionais 

Coordenadora: Mônica Beraldo 

Comissão Corecon Acadêmico 

Coordenador: Ronalde Silva Lins 

Comissão de Fiscalização 

Coordenador: Guidborgongne Carneiro Nunes da Silva 
 

2.1.1 - REUNIÕES DO GRUPO DE CONJUNTURA ECONÔMICA 

Em 2019, foram realizados, ao todo, doze encontros do Grupo de Conjuntura 

Econômica do Corecon-DF. As datas e as temáticas abordadas estão discriminadas a 

seguir: 

09/02/2019: “Os indicadores da economia, divulgados em janeiro, e perspectivas” 

23/02/2019: “Reunião de Conjuntura Temática: Taxa de Juros Neutra” 

16/03/2019: “Reunião de Conjuntura Temática: A Reforma da Previdência” 

06/04/2019: “Reunião de Conjuntura Temática: Metodologia de apuração da dívida 

pública e resultado fiscal” 

04/05/2019: “Os indicadores da economia, divulgados em abril, e perspectivas” 

01/06/2019: “Os indicadores da economia, divulgados em maio, e perspectivas” 

06/07/2019: “Reforma da Previdência & Acordo Mercosul União Européia, gatilhos para 

destravar o crescimento?” 
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03/08/2019: “Estagnação econômica brasileira: o que está segurando o Brasil?” | Por 

Manoel Pires 

14/09/2019: “Orçamento de 2020 e o Equilíbrio Fiscal” | Por José Fernando Cosentino 

Tavares 

05/10/2019: “A Recuperação da Economia e os Constrangimentos Fiscais” | Por Carlos 

Eduardo de Freitas e José Luiz Pagnussat 

09/11/2019: “Reunião Temática do Grupo de Conjuntura “O Chile e a Política Econômica 

Liberal” 

07/12/2019: “O que podemos esperar de crescimento do PIB para 2020?” | Por Roberto 

Ellery 

 

2.2 – REGISTROS DEFINITIVOS E PROVISÓRIOS (PF) E SECUNDÁRIOS (PJ) 

2.2.1 - Evolução dos Registros de Pessoas Físicas: 

Posição em 31/12 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Nº total de registrados  6899 7000 7090 7192 7286 7361 7472 

Acumulado de cancelados, falecidos e transferidos  4385 4371 4332 4302 4223 4158 4013 

Registros suspensos por decisão judicial, processo de 

cancelamento, recurso Corecon e Cofecon e suspensão e 

outros  

55 67 60 20 64  71 77  

Nº de registros ativos  2514 2629 2758 2890 3063 3203 3459 

Adimplentes  1327 1386 1450 1516 1603 1683 1850 

Inadimplentes  863 895 926 977 1016 1050 1110 

Novos Registro  85 100 90 113 94 75 111 

Remidos em Extinção  324 348 382 392 407 411 397 

Ativo com desconto  0 0 0 5 37 59 102 

Registros Cancelados no Ano  129 104 90 180 142 162 139 

 

2.2.2 – Evolução dos Registros de Pessoas Jurídicas:  

Possição em 31/12 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de registros ativos  184 186 192 199 199 200 202 

Total Cancelados/Transferidos  57 73 89 103 106 111 109 

Novos Registro  2 2 6 6 4 1 2 

Nº de registros ativos  127 113 103 96 93 89 93 

Adimplentes  35 34 36 44 43 38 40 

Inadimplentes  92 79 67 52 50 51 53 

 

2.3 – Resultados Financeiros 

No exercício de 2019, a manutenção financeira estava atrelada ao desempenho 

operacional com controle efetivo dos departamentos da cobrança e do atendimento, em 

comunicação direta com a fiscalização e assessoria jurídica, cuja função básica seria 

centralizar o cadastro dos economistas e empresas registrados no Conselho, com o 

acompanhamento da inadimplências e renegociações de dívidas com intuito de diminuir 

o índice de inadimplência e seguir rigorosamente a sistemática da cobrança descrita no 
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Manuel de Cobrança, o qual buscou implementar as instruções aos empregados 

responsáveis pelo o setor de cobrança e demais colaboradores, que cooperam de forma 

direta e indireta para o setor, minimizando erros e buscando operacionalizar a sistemática 

de cobrança.  

A cobrança destaca-se como importante função dentre as responsabilidades dos 

gestores, sendo essencial, quando integrada às demais áreas, para o alcance dos objetivos 

organizacionais e estratégicos atuando como fator fundamental para a sobrevivência e o 

bom funcionamento do Sistema.  

A análise comparativa entre os exercícios de 2018 e 2019 evidencia o esforço da 

gestão em sair de um resultado de déficit apurado de no exercício de 2018 em termos 

nominais de - R$ 91384,28 e em 2019 foi superávit de R$ 104054,59, oriundo de um 

aumento de R$179.558,30 nas receitas e uma redução de R$15.880,57.  

Assim, apresentamos abaixo o resumo analítico do resultado financeiro de 2018 e 

2019, a fim de comprovar o resultado supracitado:  

 

Receita Totais  

 

 
 

Despesas Totais 
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Resultado 

 
 

À vista do resultado financeiro, providências foram adotadas destinados a 

assegura o equilíbrio financeiro, através de medidas voltadas para redução dos gastos não 

imprescindíveis e de outro lado, a implementação de procedimentos administrativos na 

área de receitas, em especial:  

a. Ações junto aos profissionais cujo boleto seja devolvido do ECT, com a 

atualização cadastral e contato direto com o profissional;  

b. Ações junto aos profissionais incluídos como devedores de exercícios 

anteriores;  

c. Ações no âmbito administrativo e jurídico referentes aos processos de dívida 

ativa;  

d. Sistematização do departamento de cobrança com implementação do manual 

de cobrança elaborado pela equipe do Corecon-DF;  

e. Os cursos que configuram receita marginal adicional;  

f. Adequação de gastos de pessoal, buscou de alternativa com o plano de saúde 

coorporativo (redução de 27,5 % comparado ao ano de 2018), adequação do 

auxílio transporte com a participação dos gastos de deslocamento do 

trabalhador com a ajuda de custo equivalente à parcela que exceder a 6% (seis 
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por cento) de seu salário básico e a redução em 50% da gratificação da 

assessoria técnica com ênfase na fiscalização.  

 

2.4 - Fiscalização e Intimações 

Com a coordenação do Conselheiro Eloy Coraza, a fiscalização continuou o 

trabalho de andamentos dos processos de pedidos junto ao CORECON/DF, tornando mais 

ágeis o julgamento e resposta junto aos profissionais. Dentro no ano de 2019 foram 

julgados 232 processos distribuídos entre pedidos de cancelamento, suspensões, ativo 

com desconto e remido. 

Foi dado continuidade aos trabalhos com as informações da Rais, com o envio de 

ofícios junto ao órgão/ empresa e ofícios direcionada para o profissional, afim de sanar o 

problema do exercício ilegal da profissão. Cabe ressaltar que conforme estruturado para 

o ano, o departamento de fiscalização tratou dos processos de forma amigável, evitando 

abertura de processos na ótica punitiva, tendo uma tratativa mais amigável e informativa 

sobre a necessidade da efetivação do registro profissional. 

Junto com as informações contidas na Rais, o departamento de fiscalização, 

trabalhou com as informações contidas no portal de transparecia, tanto do servidor 

público com o servidor do GDF, por meio de filtros objetivando regularizar a situação 

dos profissionais. Neste sentido também foram encaminhados ofícios junto aos órgãos na 

tentativa de uma aproximação por parte do CORECON/DF.  

A aproximação do CORECON/DF, junto aos órgãos se deu por meio de reuniões, 

e-mails e comunicação via ofícios. Esse conjunto de medidas permitiu a atuação do 

CORECON/DF no sentido de regularizar a atuação de economistas que estavam 

registrados em outras regiões e aos que ainda não possuíam registros serem regularizados. 

No total foram abertos 90 processos de fiscalização com essa destinação. 

Com relação às empresas privadas, foram feitos levantamentos quanto ao campo 

de atuação e verificação da existência de profissionais na área de economia. Dentro desse 

trabalho o CORECON/DF encaminhou 22 ofícios solicitando a listagens dos Bacharéis 

em Economia e Plano de Cargos e Salários. Esse trabalho está sendo retomado no 

ano de 2020, mapeando as possíveis empresas que demandam trabalho de Bacharéis em 

Ciências Econômicas no Distrito Federal. 

Foi feito um acompanhamento dos peritos cadastrados junto ao Poder 

Judiciário do Distrito Federal: O Departamento de Fiscalização verifica mensalmente 

os nomes e as situações cadastrais de todos os peritos cadastrados junto ao Poder 

Judiciário do Distrito federal que constam da listagem disponibilizada na internet. 

 Acompanhamento diário dos Editais de Concurso Público, em sites 

especializados, das divulgações de novos editais, tanto direcionados aos economistas 

quanto para Bacharéis em Ciências Econômicas, na área de economia e finanças, além 

dos que foram abertos para ampla concorrência, sendo que deveriam ser destinados 

somente para economistas e, portanto, passíveis de processos jurídicos. 
 

2.5 - Promoção de modalidades de capacitação 

No decorrer do ano de 2019 o Corecon-DF ofertou vários cursos de capacitação 

para os economistas e outros profissionais interessado, sendo eles: 
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Formação Básica em Finanças 
Prof. César Augusto Moreira Bergo 

Datas do curso: 14 a 19 de janeiro 

Carga horária: 24 hs/aula 

 

Introdução à Perícia Judicial e Extrajudicial 
Profª. Vilma Guimarães 

Datas do curso: 11 a 15 de fevereiro 

Carga horária: 24 hs/aula 

 

Formação em Macroeconometria 

Profs. Tárcio Lopes, Sérgio Gadelha e Geraldo Góes 

Carga Horária: 22 horas/aula (por módulo) 

 

Módulo 1 – Introdução à Econometria Usando R 

Período: 25 a 28 e 30 de março 

 

Módulo 2 – Análise de Conjuntura em R 

Período: 25 e 27 de abril, 02 e 04 de maio 

 

Módulo 3 – Previsão e Cenários em R 

Período: 23, 25, 30 de maio e 1º de junho 

 

Módulo 4 – Macroeconometria Avançada 

Período: 22, 24, 29 e 31 de agosto 

 

Perícia Econômica Financeira: Previdência Social e Previdência Complementar 

Fechada 
Profª. Vilma Guimarães 

Datas do curso: 17, 18. 24 e 25 de maio 

Carga horária: 24 horas/aula 

Perícia e Assistência Técnica Econômico Financeira em Processos Trabalhistas 
Prof. Tiago Janynski 

Datas do curso: 30 e 31 de maio e 1º de junho 

Carga horária: 16 horas/aula 

 

Matemática para Economistas: Economia Aplicada à Macroeconomia e 

Microeconomia 
Prof. Fritz Barros 

Datas do curso: 8 a 12 e 15 a 19 de julho 

Carga horária: 30 horas/aula 

 

Avaliação Econômico-Financeira de Alternativas de Investimentos 
Prof. Petain Ávila de Souza 

Datas do curso: 27 e 28 de setembro e 4 e 5 de outubro de 2019 

Carga horária: 24 hs/aula 

http://corecondf.org.br/?p=10953
http://corecondf.org.br/?p=11016
http://corecondf.org.br/?p=11105
http://corecondf.org.br/?p=11299
http://corecondf.org.br/?p=11397
http://corecondf.org.br/?p=11527
http://corecondf.org.br/?p=11337
http://corecondf.org.br/?p=11337
http://corecondf.org.br/?p=11337
http://corecondf.org.br/?p=11425
http://corecondf.org.br/?p=11425
http://corecondf.org.br/?p=11651
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Fundamentos de Compliance 
Prof. Homero Lima 

Datas do curso: 5 a 8 de novembro 

Carga horária: 16 hrs/aula 

 

Gerenciamento de Riscos e Controles Internos da Gestão 
Prof. Paulo Grazziotin 

Datas do curso: 19 a 22 de novembro 

Carga horária: 16 hrs/aula 

 

2.6 – Publicações 

No ano de 2019, o Corecon-DF publicou apenas uma edição da Revista de 

Conjuntura.  

Nº 62 – Maio/Dezembro de 2018 e Janeiro/Agosto de 2019 – “Mercosul e U.E. – 

Acordo histórico” 

 

 
 

Em 2019, a divulgação foi exclusivamente digital por meio da versão on-line no 

site da Autarquia e envio para todo mailing, que contém os e-mails de todos os 

economistas registrados e assinantes do site do Corecon-DF.  

Neste ano, optou-se pela divulgação digital em razão da restrição orçamentária 

vivida no período. Dessa forma, o Corecon-DF economizou com impressão e gastos de 

postagem com Correios.  

A medida foi muito elogiada, tendo em vista a economia aplicada e a ampla 

divulgação alcançada.  

http://corecondf.org.br/?p=11821
http://corecondf.org.br/?p=11841
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Por fim também tivemos a publicação do livro do Prêmio de Monografias do Ano 

de 2017, entregue na cerimônia de premiação do XXV PRÊMIO CORECON-DF DE 

MONOGRAFIAS EM ECONOMIA – 2018, que ocorreu em março de 2019. 

 

2.7 – Prêmio de Monografias 

O Conselho Regional de Economia do Distrito Federal (Corecon-DF) divulgou no 

dia 13 de janeiro de 2020 os vencedores do XXVI Prêmio Corecon-DF de Monografias 

em Economia - 2019.  

O prêmio teve inscrição de dezesseis monografias de alunos de Economia da 

Universidade de Brasília (UnB) e da Universidade Católica de Brasília (UCB). Os 

estudantes autores das três primeiras monografias receberão, respectivamente, R$ 

3.000,00; R$ 2.000,00 e R$ 1.000,00, além de certificado e troféu. Também será entregue 

menção honrosa para o 4º e 5º lugar. Os critérios de avaliação foram estrutura, adequação 

às regras da Língua Portuguesa, relevância do tema abordado para a Economia Brasileira, 

desenvolvimento analítico do assunto proposto e uso de boas referências bibliográficas. 

A cerimônia de premiação está prevista para ocorrer em março de 2020. 
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 Abaixo, pode-se conferir a relação dos trabalhos premiados e composição da 

Comissão Julgadora. 

 

XXVI Prêmio Corecon-DF de Monografia em Economia – 2019 

PREMIADOS 

1º lugar 

Bolhas no Mercado de Bitcoins: uma abordagem comportamental 

Pseudônimo: TOM SAWYER 

Nome completo: Bernardo Lembi Ramalho Maciel (UnB) 

Orientador: Daniel Oliveira Cajueiro 

2º lugar 

Simulações de Acordos de Livre Comércio para o Mercosul: Cenários com a China e 

com os Estados Unidos 

Pseudônimo: OHLIN SILVA 

Nome completo: Matheus Augusto Santana Souza (UnB) 

Orientador: Flávio Tosi Feijó 

3º lugar 

Produção Agrícola no Brasil: Análise via Função de Produção e Regressão Quantílica 

Pseudônimo: SANSÃO LIMOEIRO 

Nome completo: Pedro Gabriel Eduard V. M. Meiners (UnB) 

Orientador: Marcelo de Oliveira Torres 

1ª Menção Honrosa 

A Desigualdade na Economia 

Pseudônimo: ARMANDO LISBOA 

Nome completo: Luiz Philippe François Cormier de Araújo (UnB) 

Orientadora: Maria de Lourdes Rollemberg Mollo 

2ª Menção Honrosa 

A Relação entre Desigualdade Salarial e a Escravidão Africana no Brasil 

Pseudônimo: BARACK OBAMA 

Nome completo: Gabriela Lourdes Machado Silva 

Orientador: Bernardo Pinheiro Machado Mueller 

 

Comissão Julgadora 

José Luiz Pagnussat 

José Eustáquio Ribeiro Vieira Filho 

Elder Linton Alves de Araujo 
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2.8 – Reuniões do CORECON-DF 

No ano de 2019, o Plenário do Conselho Regional de Economia da 11ª Região – 

Distrito Federal (Corecon-DF) reuniu-se nas seguintes datas: 

 

910ª Reunião Ordinária realizada em 3 de janeiro 

911ª Reunião Ordinária realizada em 29 de janeiro  

912ª Reunião Ordinária realizada em 14 de março 

913ª Reunião Extraordinária realizada em 29 de abril 

914ª Reunião Ordinária realizada em 23 de maio 

915ª Reunião Ordinária realizada em 27 de junho 

916ª Reunião Ordinária realizada em 24 de julho 

917ª Reunião Ordinária realizada em 13 de agosto 

918ª Reunião Extraordinária realizada em 26 de setembro 

919ª Reunião Extraordinária realizada em 6 de novembro 

920ª Reunião Ordinária realizada em 3 de dezembro 

 

 

2.9 – Reuniões do Conselho Consultivo Superior do Sistema Cofecon/Corecons 

(Reuniões Ampliadas) 

 

Em 2019, a Presidência do Corecon-DF participou das seguintes Sessões Plenárias 

do Sistema Cofecon/Corecons: 

 

 31 de janeiro, 1 e 2 de fevereiro -  688ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada 

do Conselho Federal de Economia, realizada em Brasília – DF; 

 22 e 23 de março -  689ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho 

Federal de Economia, realizada em Brasília – DF; e, 

 19 de outubro -  692ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho 

Federal de Economia, realizada em Florianópolis em ocasião do XXIII 

Congresso Brasileiro de Economia. 

 
2.10 – XI Encontro dos Economistas do Centro Oeste (ENEOESTE) 

O Encontro dos Economistas do Centro-Oeste reuniu economistas, pesquisadores 

e acadêmicos dos estados de Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, 

nos dias 15 e 16 de agosto. O tema do evento coordenado pelo Conselho Regional de 

Economia (Corecon-MT), em parceria com os Conselhos Regionais de Goiás, Mato 

Grosso do Sul e Distrito Federal, será: "Economia no Centro: Desafios da Economia do 

Centro-Oeste no Cenário da Economia Internacional". 

O objetivo do ENEOESTE foi debater os principais desafios no mercado atual, o 

cenário econômico no Centro-Oeste, os impactos nas relações internacionais, os avanços 

no setor econômico e as novas estratégias de negócios para o fortalecimento da economia. 

A programação incluiu, entre outros temas, palestras relacionadas às políticas 

econômicas, bancos de fomento e mercados de capitais. 

O evento que teve apoio da faculdade de Economia da UFMT e da Pró-Reitoria 

de Cultura, Extensão e Vivência da universidade, será realizado no Centro Cultural da 
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UFMT, em Cuiabá, com a participação de economistas, pesquisadores e autoridades 

convidadas dos estados de Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 

Entendendo a importância dos debates propostos nesta XI edição do ENEOESTE, 

o governador de Mato Grosso, Mauro Mendes, fará a Palestra Magna de abertura, no dia 

15, às 19h30, abordou o tema: "As Perspectivas Econômicas de Mato Grosso". Além 

disso o evento reuniu palestrantes como o presidente do Conselho Federal de Economia 

- COFECON, Wellington Leonardo da Silva, que irá ministrar a palestra “Economia e 

Política no Brasil de hoje” e do diplomata Vicente Amaral Bezerra, atualmente assessor 

diplomático na Vice-Presidência da República, que vai falar sobre a relação comercial 

entre Brasil e China, o presidente do Corecon-DF , César Bergo com o tema “O Brasil do 

Futuro: O Mercado de Capitais e um mundo novo a ser explorado  e a conselheira regional 

do Corecon-DF, Luciana Acioly da Silva com o tema: “Bancos de fomento: qual o seu 

papel no Financiamento de longo Prazo?”.  

O Corecon-DF arcou apenas com a passagem e diárias da Conselheira Luciana 

Acioly da Silva que ministrou a palestra supracitada representando o Corecon-DF no 

evento, assim, o valor patrocinado foi de R$ 395,89 pela passagem aérea e R$ 940,00 

referente a duas diárias.  

 

2.11 - XXIII Congresso Brasileiro de Economia (CBE) 

O 23º Congresso Brasileiro de Economia (CBE), uma promoção e realização 

do Conselho Federal de Economia (Cofecon) e do Conselho Regional de Economia de 

Santa Catarina (CORECON-SC) com correalização do Sindicato dos Economistas do 

Estado de Santa Catarina (SINDECON-SC), foi voltado para reflexão e debate sobre os 

principais aspectos que afetam a economia brasileira e mundial. O tema central escolhido 

para o CBE 2019 foi “Alternativas para a retomada do desenvolvimento econômico”. O 

evento ocorreu no CentroSul de Florianópolis de 16 a 18 de outubro de 2019. 

Estavam presentes, além dos mais renomados economistas do país e palestrantes 

internacionais, especialistas, autoridades governamentais, estudantes e representantes dos 

principais segmentos da economia e da sociedade civil em geral.   

O Corecon-DF apoiou financeiramente a realização do CBE com o valor de R$ 

3.000,00 (três mil reais) a título de patrocínio para auxiliar no custeio das despesas dos 

palestrantes José Luiz Pagnussat, Dércio Garcia Munhoz e Samuel Pinheiro Guimarães, 

residentes em Brasília, e na expectativa do retorno de marketing pelo estimado apoio 

institucional.  

Além do patrocínio supracitado, o Corecon-DF financiou apenas as inscrições dos 

Conselheiros Regionais no evento (Carlos Eduardo de Freitas, Guidborgongne Carneiro 

Nunes da Silva, Maria Cristina de Araujo, Mônica Beraldo Fabrício da Silva) o total do 

gasto com as inscrições foi R$ 1.198,00.   

 

3 - Conclusão  

 

O ano de 2019 foi marcado pela continuação do contingenciamento de gastos, 

além da consolidação da promoção de cursos e capacitações, buscou-se a organização de 

eventos com diversos temas discutidos, tendo em vista o cenário econômico, ano de 
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recessão e grande crise econômica, que exigiram a intensa participação dos Conselheiros, 

materializada com a realização de onze sessões plenárias.  

 Foi um ano de evolução em vários setores externos e internos do Corecon-DF, 

como exemplo o foco destinado ao setor de fiscalização com a implementação do manual 

dos processos de julgamento dos pedidos de cancelamento, suspensão e ativos com 

desconto e a continuidade do aprimoramento dos controles internos. 

As preocupações em relação às receitas foram de fato um dos grandes desafios 

enfrentado pelo Corecon-DF nesse ano, com o objetivo de promover a recuperação de 

receita de exercícios anteriores, teve esforço na participação e comprometimento de todos 

os setores do Corecon-DF, principalmente de departamento de cobrança com a 

sistematização da cobrança implementado pelo Manual de Cobrança do Corecon-DF.  

Além disso, obteve-se o bom entendimento dos terceirizados, que por intermédio 

de negociações conseguiu-se manter os valores dos contratos sem atualizações 

monetárias. Foi também fundamental a participação e entendimento dos funcionários do 

Corecon-DF, que em Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2019/2020. 

Não obstante das dificuldades percebe-se grande espaço de atuação do Corecon-

DF em várias frentes. Percebem-se claramente algumas fragilidades existentes nas Leis e 

Consolidações que normatizam os Conselhos, mas entende-se o momento de 

oportunidade de crescimento e propagação da responsabilidade do economista no cenário 

atual. 

 

Brasília-DF, 31 de dezembro de 2019.  

 

 

 

 

 

 

Econ. César Augusto Moreira Bergo   

Presidente do Corecon-DF 

 

 

 

 

 


